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diversidade e complementaridade ,,9. A decisão foi 
I Brasileiro de Ciências Criminais como "um mar
'esso, o reflexo autêntico da lógica que permeia o 
ireito. no qual os meios não justificam os jins "10. 

••• SUMÁRIO 
deduzir, são praticamente infinitos os desdobra-

livro da Professora YVANA BARREIROS. O imenso 
bre os fins da pena no sistema brasileiro, as indi
I. a doutrina e a jurisprudência cuidadosamente 
lirtudes da docente que cumpre deveres didáticos 
, éticos para consigo mesma. E. por extensão, com 
espera dos mestres o bom exemplo para aforma

'ro/issionais do Direito Criminal de amanhã. 

ros méritos, a presente Individualização da pena 
'/Ostra a responsabilidade científica na prudução de 
lmente, as livrarias e as bibliotecas estão in{estadas 
~ comentar ou anotar a lei penal. constituem verda
contrafação intelectual e de publicidade enganosa, 
(ução cavilosa o autor e a editora. Os autores desse 
ser classificados em copistas e tricoteiros. Os pri

utras palavras o texto da lei a ser comentada e ser
:·os olnitindo a fonte; os outros, utilizam trechos de 
gens de juri.sprudência como agulhas curtas para 
"vestir" a lição do dia ou o caso concreto. 

René Ariel Dolti 

Boletim do Instituto Brasileiro de Ciências Criminais, nO 178, 
prudência, p. 1113/1115. 

INTRODUÇÃO 21
 

Capítulo I - OS FINS A SEREM ALCANÇADOS COM A APLICAÇÃO
 
DA PENA 25
 

1.1 Os Fins da Pena no Sistema Jurídico Brasileiro 26
 

1.2 Teorias Absolutas 27
 

1.3 Teorias Relativas 30
 

1.3.1 Teoria da prevenção geral 30
 

1.3.2 Teoria da prevenção especial. 33
 

1.4 Teorias Mistas ou Uniticadoras da Pena 36
 

Capítulo 2 - MOTIVAÇÃO: c;ON OlÇÃO DE VALIDADE_ E PRESSU

POSTO DE EFICACIA NA INDIVIDUALlZAÇAO DA PENA ... 39
 

Capítulo 3 - A PENA-BASE 43
 

3.1 As Circunstâncias Judiciais 46
 

3.1.1 A culpabilidade 46
 

3.1.2 Os antecedentes 52
 

3.1.3 A conduta social 57
 

3.1.4 A personalidade do agente 59
 

3.1.5 Os motivos 63
 

3.1.6 As circunstâncias do crime 65
 

3.1. 7 As consequências do crime 67
 

3.1.8 O comportamento da vítima 68
 

Capítulo 4 - A PENA A SER APLICADA DENTRE AS COMINADAS 71
 

4.1 Penas Privativas de Liberdade 72
 

4.2 A Pena de Multa 75
 

4.3 Penas Restritivas de Direitos 77
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 



18 Yvana Savedra de Andrade Barreiros	 Individualização da Pena - Um 

Capítulo 5 - PENA II'llTERMEDIÁRIA	 SI 6..1.4 Erro de execução . 

6.1.5	 Resultado diverso do preten 5.1 Circunstâncias Agravantes	 84 
6.2 Causas de diminuição da pena .5.1.1	 Reincidencia 85 

6.2.1	 Crime tentado .5.1.2	 Demais circunstâncias agravantes 93 
6.2.2	 Arrependimento posterior. ..5.2 Agravantes no Concurso de Pessoas	 J 13 
6.2.3	 Erro de proibição evitável... 5.2.)	 Promoção, organização da cooperação ou direção dos de

mais agentes no crime I 18 6.2.4 Estado de necessidade incOl 

5.2.2	 Coação ou indução de outrem à execução material do crime 119 6.2.5 Semi-imputabilidade . 

5.2.3	 Instigar ou determinar a cometer o crime alguém sujeito à 6.2.6 Embriaguez fortuita ou aci(' 
sua autoridade ou não puníve.l em virtude de condição ou 6.2.7 Participação de menor imp( 
qualidade pessoal 121 

6.3 Concurso de causas de aumento e I 

5.2.4	 Execução do crime ou participação nele mediante paga ou
 
promessa de recompensa 122
 Capítulo 7 - FIXAÇÃO 00 REGIME PRIS 

5.3 Circunstâncias Atenuantes	 123 7.1 Regras do Regime Fechado . 
5.3.1	 Ser o agente menor de 21 anos na data do fato, ou maior de 7.2 Regras do Regime Semiaberto .

70 anos, na data da sentença	 126 
7.3 Regras do Regime Aberto .

5.3.2	 O desconhecimento da lei 129 
7.4 Regime Especial ..

5.3.3	 Motivo de relevante valor social ou moral 131 
7.5 Regime Disciplinar Diferenciado. 

5.3.4	 Por espontânea vontade e com eficiencia, logo após o cri
.me, evitar-lhe ou minorar-lhe as consequencias, ou, antes 7.6 Progressão de Regime 

do julgamento, reparar o dano 133 
Capítulo 8 - PENAS SUBSTITUTiVAS .5.3.5	 Crime cometido sob coação a que podia resistir, ou em
 

cumprimento de ordem de autoridade superior, ou sob a
 
Capítulo 9 - SUSPENSÃO CONDICIONALintluencia de violenta emoção, provocada por ato injusto da
 

vítllna 135
 
CONCLUSÃO	 ..5.3.6	 Contissão espontânea da autoria do crime perante a auto

ridade 137
 
REFERÊNCIAS	 ..5.3.7	 Cometer crime sob a influencia de multidão em tumulto, se
 

não o provocou 139
 
íNDICE ALFABÉTICO	 ..5.4 Circunstância Atenuante Inominada	 140 

5.5 Concurso Entre Agravantes e Atenuantes	 141 

Capítulo 6 - PENA FINAL: CAUSAS DE AUMENTO E DIMINUiÇÃO 143 

6.1 Causas de Aumento da Pena	 145 

6.1.1	 Participação dolosamente distinta com previsão de resul
tado mais grave 145
 

6.1.2	 Majoração da Pena de Multa 147 

6.1.3	 Concurso de crimes 147 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 



19 'ana Savedra de Andrade Barreiros Individualização da Pena - Um Desafio Permanente 

6.1.4 EITO de execução 153
lMEDlÁRIA 81
 

Agravantes 84
 

:ncla 85
 

circunstâncias agravantes 93
 

:::oncurso de Pessoas I J 3
 

io, organização da cooperação ou direção dos de
,ntes no crime I 18
 

lU indução de outrem à execução material do crime I 19
 

ou determinar a cometer o crime alguém sujeito à
 
ridade ou não punível em virtude de condição ou
 
e pessoal... 121
 

o cio crime ou participação nele mediante paga ou
 
cle recompensa 122
 

metido sob coação a que podia resistir, ou em
 
ento de ordem de autoridade superior, ou sob a
 
a de violenta emoção, provocada por ato injusto da
 

t\tenuantes 123
 

ente menor de 21 anos na data do fato, ou maior de
 
na data da sentençn 126
 

lhecimento da lei J 29
 

le relevante valor social ou moral 131
 

ntànea vontade e com eficiência, logo após o cri

~r-Ihe ou minorar-lhe as consequências, ou, antes
 
nento, reparar o dano 133
 

................................................................................. 135
 

espontânea da autoria do crime perante a auto
.................................................................................. 137
 

crime sob a influência de multidão em tumulto, se
 
,vocou 139
 

tenuante Inominada 140
 

Agravantes e Atenuantes 141
 

: CAUSAS DE AUMENTO E DIMINUiÇÃO 143
 

:nto da Pena 145
 

,ão dolosamente distinta com prev isão de resul
j grave 145
 

o da Pena de Multa 147
 

I de crimes 147
 

6.1.5 Resultado diverso do pretendido 153
 

6.2 Cnusas de diminuição da pena 154
 

6.2.1 Crime lentndo 154
 

6.2.2 Arrependimento posterior 158
 

6.2.3 Erro de proibiçi'ío evitáveL 159
 

6.2.4 Estado de necessidade incompleto 161
 

6.2.5 Semi-imputabilidade 164
 

6.2.6 Embriaguez fortuita ou acidental incompleta 167
 

6.2.7 Participação de menor importância 168
 

6.3 Concurso de causas de aumento e diminuição da pena 168
 

Capítulo 7 - FIXAÇÃO DO REGIM E PRiSiONAL 171
 

7.1 Regras do Regime Fechado 174
 

7.2 Regras do Regime Semiaberto 176
 

7.3 Regras do Regime Aberto 177
 

7.4 Regime Especial 178
 

7.5 Regime Disciplinar Diferenciado 178
 

7.6 Progressão de Regime 182
 

Capítulo 8- PENAS SUBSTITUTiVAS 185
 

Capítulo 9 - SUSPENSÃO CONDICIONAL DA PENA 189
 

CONCLUSÃO 193
 

REFERÊNCiAS 197
 

ÍNDICE ALFABÉTiCO 203
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 


